
Construir um borcg grgnde
portl copturgr mgis Peixe

.iFË! çrtrnde sonh* de Frgncisco ConuilncF, o hcn"l*n'grande ConuilncF, hcn"l fi n*
que cr;ptursu ' tres tubsroes erïr uíïr $n{} h/, Sltz

COnStrulr um barco grande com motor, que lhe permlta des'
locar-se até à'Macaneta, a Íim de capturaÍ grandes quantidades
de pelxe, é o Erande sonho de Francisco Conuana, pescador fesl'.
denle no Bairro Coinunal da Matola aAr e que cometeu a proeza
de capturar três <bonsr tubarões ao longo do cotrente ano, no
Rlo Tembe, que desagua na Baía do Maputo. .A este deseio,
iúnta-se a esperança de um dia poder capturar mais um tubarão.

Visivelmente emocionado por ter
conseguido capturar um bom númerc
de tubarões num só ano. Franciseo
Conuana Íala-nos do seu ofÍclo s das
circunstâricias que o obrígaram ir
abraçar.a,pesca em troca da profissão
de carpínüeiro e a cje estlvador que
antes desernpenhava.

ConÍormé ele próprio. revela. ser
pescador não é nada Íáci l  e é:mais
difÍcil quando se torna' profissional
da pesca.

M u i t  o arr iscado, princiPalmente
quando sé tem uma embarcação pe-
quenina ê â' r 'êÍï Ìp ccmo a que'Fran-
cisco Gonuana possui. 'quando um lu-
barão cai n4 rede, s luta pela eobre-
viyência, tãnto do catrevidoD como do
capturado,.' é bastante renhida por-
quantg o pescador tenta a todo o custo.
trazêr o glgante,para Íora da água; e,
este a prbcurar a . seu ielto livrar+e
do peilgo,' 'b guêo não raías vezes
origina o aíundamento do barco.

OUEfl É, FRAìICISCO CONUAIIA

Poscador de' alta craveira, muito
estlmado . no seu balrro. tanto.' pela
população,t 'rnembros da estrutura po-
lítica ae6s por colegas do otíÒio,
que, tambóm sãe membros da. cooPe-
rativa de pescadores, Francisco Co-
nuana é ,também respeitado na'Íamí-
l ia .onde é'pal de oito Í i lhos,
ì Nascido ,em Marracuene.. na zona

*--:--- toÍ, o que lhe permltirá a captura do
r$,;tlüàfi"urn-üütço',;idlor,'il,rnüg;lcrger - garanllu'Furcbco Gmane - ---i;à'fsl-Ì#xu;ttë, quem sabe. de mais

de" Macaneta, Conuana cedo apren-
deu ,a pescar,, aproveitando os conhe-
cimentos do seu pai e do irmão mats
velho que também continua a desen-
voiver esta actividade.

ESTIVADOR FRUSÏRADO

Depois de atingir a adolescência,
Conuana abandona a pesca ê v.Ín
ernpregar-se na então Lourenço Mar-
ques, tendo primelro trabalhado numa
carpintaria algures na Avenida de An-
gol.a e, posteriorrnente, no portg do
Maputo. como, estivador.

Nesta altura" começava a Luta Ar-
mada, de LÍbeftação'Nacional na parie
norle do PaÍs, e um <fulanoll, de nome
Júlio Munguar,nbe, que depois faleceu
na, Cadeia Gentral, começou a talar.
-lhe da existência da Frelime e seus
objectivos.

Em í965, um' colegs sêu de Pro-
Íissão. de nome Francisco Muniovo.
corÌì o auxílio de .Albertq Massinga.
conseguem persuadiJg e inscreve-se
no Qrupq que apóiava g Frelimo no
seio dos eslivadores.' A sua carreira em tanto que mem-
bro . do gruìpo, durou pouco tempo'
porquants no rnesmd ano'Íoi desco'
berto pelos agentês"da PIDE que se
encontravem afectos no compleXo fer;
ro-portuário de LourenQg Margues, ot
quais começaram' a seguir os seüs
passos.

O ABRAçO Colr,l A PESCA

Ao aperceber-se de que estava na
<<miral 6a PIDE, Frrancisco Gonuana
deixa a cidade, regressando à sua
terra de origem em Macaneta ondeo
sob o conselhe do ,pal e d6 lrrnão
mais velho, preparou 69 instrurnentos
necessários para reiniciar 2 pesca.

Foi então que construiu um peque-
ne barquito. O produto da falna eia
Íumado e posteriormente encaminhado
pa'a a cidade onde eta comerclali-
zado.

Vendo que não rendia nada conl
esta proÍissão. o nosso interlocutor
experimentou o trabalho das minas
na Áfr ica do Sul.

Depois de reunir pequenas ìuan-
tias em dinheiro. Conuans oplou por
regressar à sua vida anterior. dedi.
cando-se definitivamente à pesca, mas
fixando residência nâ Zoos ds Matola,

Como era desconhecido na região.
é denunciads por algrins servidores
do colonialismo às autoridades marí-
timas da então Caipitania do Porto cte
Lourenço Marques. onde na pessoa.do
senhor Matos, que até então era cabo-
-de-mar, recebeu ordens para passar
a utilizar uma rede de captura de <rma-
gumbal e não a euê até então utiil-
zava.

E DEPOIS...

Franclsco Conuana passou a utl-
lizar a rede recomendada. Em Março
desse aÍìo. capturou o prlmeiro tu-
barão e então começou a melhorar
a sua rede, aumentando-a para um
compriments de cerca de 800 rnetro$,
o Que lhe valeu mais dois tubarões.
6 últime dss quais capturado no Íinal
do mês de Novembro.

ME]IIBRO DA COOPERATIVA

No seu bairro, Franclsco Conuana
é também membre da cooperativa dos
pescadores. Também pefience à co-
operativa de consumo.

O prodqto das suas Investldas ao
mar, é normalmente vendldg à coope-
rativa que, por sua vez. I distriout
pelos Íestantes moradores lnsc'itcs
naquele estabelecimento soclal.

Na.versão do nosse interlocuto , a
venda de peixe à cooperativa evita
o desvlo e a candonga, e permite que
um maior númer6 de pessoas possa
ter alguma coisa para satlsÍazer as
suas necessidades.

Por ter uma embarcação peqiJena
que não suporta grandps ondas. nor-
malmente sai de casa às 12 Foras
e rema em direcção ao Rio Teinbe,
No locâ|, êspera gue o nível das águas
baixe e só de noite é que começt
GgÍÌÌ o trabalho.

Presentemente. o seu sonho é cons-
trulr um barco maioro dotads de mo-

,Íalrndo'à ooü!, Reportagem rma batalha com um tubarão.


